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O CUIDADO FARMACÊUTICO NA PERSPECTIVA DO TRANSTORNO DO 

ESPECTRO AUTISTA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 
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RESUMO 

 

O Transtorno do Espectro Autista, é um transtorno do neurodesenvolvimento 

no qual os indivíduos apresentam déficits na comunicação, interação social e padrões 

restritos/ repetitivos de comportamento, interesses ou atividades.   Após o diagnóstico 

são selecionadas as intervenções terapêuticas, quando necessário, a terapia 

medicamentosa é adicionada juntamente com outras intervenções. O farmacêutico 

pode dar o apoio necessário no uso correto da farmacoterapia, verificando dosagens, 

efeitos adversos ou possíveis reações decorrentes do uso de medicamentos, nesse 

tocante o farmacêutico pode contribuir significativamente no tratamento de crianças 

autistas. Considerando esses aspectos norteadores, o presente estudo tem como 

objetivo descrever ações farmacêuticas no cuidado do autismo através de uma 

revisão de literatura a fim de trazer embasamento teórico para a discussão do tema 

em questão. O seguinte estudo trata-se de uma revisão integrativa, na qual reúne 

informações relevantes extraídas da literatura científica, através da busca nas bases 

de dados Pub Med e Portal Regional da BVS, por meio da combinação dos descritores 

de saúde definidos através dos (DeSC) Descritores em Ciências da Saúde autismo: 

autismo infantil, transtorno do espectro autista, atenção farmacêutica, assistência 

farmacêutica, farmacêutico e farmácia. Encontrou-se pesquisas voltadas para a 

avaliação dos níveis de conhecimento e familiaridade de farmacêuticos a respeito do 

transtorno, identificando uma grande fragilidade por parte desses profissionais no 

tocante do conhecimento dos mesmo acerca do transtorno, no entanto também 

podemos destacar que intervenções farmacêuticas são efetivas na diminuição de 

 
1 Graduando do curso de Farmácia pela Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza – UNIFAMETRO. 
2 Prof°. Orientador do curso de Farmácia da Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza – 
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Problemas Relacionados a Medicamentos (PRMs), sendo que esse profissional pode 

contribuir significamente no tratamento e qualidade de vida da criança autista. Diante 

dos achados observamos o despreparo, principais fragilidades e desafios encontrados 

por esses profissionais.  É interessante a criação de políticas voltadas para 

preparação educacional e atuação diante desse público. A seguinte revisão nos 

mostra o quanto a temática abordada ainda é incipiente, havendo a necessidade de 

um despertar por parte dos estudiosos. 

Palavras chaves: autismo infantil, transtorno do espectro autista, atenção 

farmacêutica e assistência farmacêutica. 

  



 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Autistic Spectrum Disorder is a neurodevelopmental disorder in which individuals 

present deficits in communication, social interaction and restricted/repetitive patterns 

of behavior, interests or activities. After diagnosis, therapeutic interventions are 

selected, when necessary, drug therapy is added along with other interventions. The 

pharmacist can provide the necessary support in the correct use of pharmacotherapy, 

checking dosages, adverse effects or possible reactions resulting from the use of 

medications. Considering these guiding aspects, this study aims to describe 

pharmaceutical actions in the care of autism through a literature review in order to 

provide a theoretical basis for the discussion of the topic in question. The following 

study is an integrative review, in which it gathers relevant information extracted from 

the scientific literature, by searching the Pub Med and VHL Regional Portal databases, 

by combining the health descriptors defined through the Science Descriptors of Health 

(DeSC): autism, childhood autism, autism spectrum disorder, pharmaceutical care, 

pharmaceutical care, pharmacist and pharmacy. Research was found aimed at 

assessing the levels of knowledge and familiarity of pharmacists about the disorder, 

identifying a great weakness on the part of these professionals, however we can also 

highlight that pharmaceutical interventions are effective in reducing Drug-Related 

Problems (DRPs) , and this professional can significantly contribute to the treatment 

and quality of life of autistic children. In view of the findings, we observed the lack of 

preparation, the main weaknesses and challenges encountered by these 

professionals. It is interesting to create policies aimed at educational preparation and 

acting in front of this audience. The following review shows us how much the topic 

addressed is still incipient, with the need for an awakening on the part of scholars. 

Keywords: childhood autism, autism spectrum disorder, pharmaceutical care and 

pharmaceutical care. 

  



 

 

 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico De Transtornos Mentais 

(DSM-5), o Transtorno do Espectro Autista, é um transtorno do neurodesenvolvimento 

no qual os indivíduos apresentam déficits na comunicação, interação social e padrões 

restritos/ repetitivos de comportamento, interesses ou atividades. Os sintomas surgem 

no início do período de desenvolvimento e se tornam marcantes na primeira infância 

(Sena, 2014). 

De acordo com estudos epidemiológicos realizados nas últimas cinco 

décadas, o transtorno do espectro autismo tem mostrado números significativamente 

elevados globalmente. Estimativas apontam que mundialmente, uma em cada 160 

crianças tem transtorno do espectro autista (TEA). Nos EUA, as estimativas de 

transtornos mentais entre crianças e adolescentes varia entre 15% e 30%. As 

possíveis explicações para esse aumento aparente, incluem a crescente 

conscientização sobre o tema, o aumento e melhoria dos critérios e ferramentas de 

diagnóstico e o aprimoramento das informações reportadas (Organização Mundial da 

Saúde (OMS), 2017). 

O diagnóstico é clínico e é realizado através da observação direta do 

comportamento e anamnese com pais e cuidadores. O grau do transtorno baseia-se 

na gravidade de prejuízos na comunicação social e em padrões de comportamento 

restritos e repetitivos. Após isso, são selecionadas as intervenções terapêuticas, que 

a princípio são psicossociais e educacionais, na busca de amenizar os sintomas 

centrais do autismo. Vale ressaltar que as mesmas são individualizadas, se 

adequando às necessidades de cada criança. O método ABA (Applied Behavior 

Analysis), complementação com ômega 3, suplementação de vitamina B12, terapias 

fonoaudiólogas e musicoterapia improvisacional, são exemplos dessas terapias. Em 

situações em que essas orientações terapêuticas não são suficientes na eficácia, é 

feita a associação com uso de medicamentos (Godoi, 2018). 

A terapia medicamentosa sempre deve ser feita juntamente com outras 

intervenções, nunca deve ser realizada de maneira isolada. É importante salientar que 

não há medicamento específico para o autismo, o tratamento medicamentoso 

existente visa amenizar desordens comportamentais, contribuindo para a melhoria de 

vida dos pacientes e convívio social. Algumas classes de psicofármacos estão 



 

 

 

 

 

 

 

envolvidas no tratamento do TEA, é interessante selecionar os fármacos com menos 

efeitos adversos, permitindo uma melhor adesão ao tratamento (Leite et al., 2015).  

O farmacêutico pode dar o apoio necessário no tocante do uso correto da 

farmacoterapia, verificando dosagens, efeitos adversos ou possíveis reações 

decorrentes do uso de medicamentos. Tendo em vista que os fármacos usados para 

o tratamento do autismo não são seguros para uso pediátrico, em alguns casos são 

necessárias alterações na dosagem, no entanto, isso pode acarretar em problemas 

futuros e ocasionar uma piora no quadro clínico do paciente. Existem poucos estudos 

voltados para uso de medicamentos pelas crianças, o que gera dificuldades ao passar 

informações quanto a doses, efeitos e reações. Nesse contexto, o cuidado 

farmacêutico em relação a farmacoterapia é importantíssima, pois o farmacêutico 

pode acompanhar e trazer orientações importantes (Valença et al., 2020).  

Este estudo justifica-se em razão de que os farmacêuticos são profissionais 

que conhecem os medicamentos mais a fundo, estão ao alcance da comunidade, 

portanto podem dar suporte de informações a famílias ou cuidadores de crianças com 

autismo. É importante que o farmacêutico atue juntamente com a equipe 

multiprofissional no acompanhamento dessas crianças, sendo que o mesmo pode 

contribuir positivamente no tratamento dos portadores de autismo, melhorando 

inclusive sua qualidade de vida, entretanto, o mesmo ainda não é tão atuante nesse 

cenário.  

Deste modo, a presente pesquisa pode possibilitar a ampliação e 

atualização de saberes dos profissionais de saúde e da comunidade quanto a 

importância e desafios enfrentados pelos farmacêuticos no manejo de indivíduos com 

TEA, destacando a importância desse profissional nessa área, visto que apesar do 

aumento no interesse de diversos autores nessa temática ainda são escassas as 

pesquisas. Além de fornecer contribuições que tragam melhorias na assistência de 

crianças portadoras desse transtorno. 

Considerando esses aspectos norteadores, o presente estudo apresenta o 

seguinte questionamento:  Quais são as ações farmacêuticas no cuidado de crianças 

autistas? Com o intuito de responder questionamento proposto, este estudo tem como 

objetivo descrever ações farmacêuticas no cuidado do autismo através de uma 

revisão de literatura a fim de trazer embasamento teórico para a discussão dessa 

questão.  



 

 

 

 

 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

O seguinte estudo trata-se de uma revisão integrativa, na qual reúne 

informações relevantes extraídas da literatura científica, com a finalidade de trazer 

conceitos, evidências e resultados de estudos, para uma abordagem significativa do 

tema proposto. 

A revisão integrativa é um tipo de estudo que permite compilar uma maior 

abordagem metodológica de revisões bibliográficas, comportando estudos 

experimentais e não-experimentais permitindo a maior concepção do fenômeno 

analisado. A mesma regula dados da literatura teórica e empírica, além de elencar 

propósitos como: conceitos, revisão de teorias e evidências, e verificação de 

problemas metodológicos de um tema particular (Soares et al., 2010). A pergunta 

norteadora na qual o estudo busca responder é: Quais são as ações farmacêuticas 

no cuidado de crianças autistas? 

A população do estudo em questão são artigos científicos na íntegra que 

trouxeram subsídios para responder à pergunta de partida proposta. Considerados 

critérios de inclusão, artigos que contenham disponibilidade de texto completo em 

plataforma eletrônica, dados de artigos primários, não foi delimitado período 

específico na seleção dos artigos e não houve exclusão por idioma, e como critérios 

de exclusão, artigos editoriais de revistas, artigo de opinião, conferências, artigos 

incompletos, cartas e artigos de revisão e os que não puderam ser visualizados na 

íntegra. 

A coleta de dados foi realizada através do levantamento bibliográfico, 

selecionando primeiramente os artigos pelo título, depois sendo realizada a leitura do 

resumo de artigos encontrados que respondam à pergunta problema do estudo e, em 

seguida, pela leitura integral dos artigos, para após isso, fazer a extração dos dados. 

A busca dos artigos foi feita nas bases de dados Pub Med e Portal Regional da BVS, 

por meio da combinação dos descritores de saúde definidos através dos (DeSC) 

Descritores em Ciências da Saúde: autismo, autismo infantil, transtorno do espectro 

autista, atenção farmacêutica, assistência farmacêutica, farmacêutico e farmácia. Os 

descritores foram utilizados para definir as seguintes estratégias de busca: 

1. Autismo and atenção farmacêutica 

2. Autismo and assistência farmacêutica 



 

 

 

 

 

 

 

3. Autismo and farmacêutico  

4. Autismo and farmácia 

5. Transtorno do espectro autista and atenção farmacêutica 

6. Transtorno do espectro autista and assistência farmacêutica 

7. Transtorno do espectro autista and farmacêutico 

8. Transtorno do espectro autista and farmácia 

9. Autismo infantil and atenção farmacêutica 

10. Autismo infantil and assistência farmacêutica 

11. autismo infantil and farmacêutico 

12. Autismo infantil and farmácia 

Os dados que foram extraídos dos artigos científicos foram analisados a 

partir das seguintes variáveis: título do artigo, autor, objetivo, desfecho, população, 

resultados, ano de publicação e local. 

O critério de avaliação dos artigos foi o título e o resumo, por meio da leitura 

dos mesmos, após isso, foi feita a leitura completa dos artigos para a extração das 

informações importantes, correlacionadas entre si e integradas no estudo. 

Os dados foram retirados e reunidos em formato de banco de dados, 

através do programa Microsoft Excel, os resultados foram organizados e comparados 

em forma de quadro. Todos os resultados foram analisados frente a literatura 

científica. 

Como estudo está envolvido com pesquisa documental, foram seguidos os 

preceitos éticos, os autores declaram não haver conflitos de interesse na realização 

dos trabalhos. 

  



 

 

 

 

 

 

 

3 RESULTADOS  

 

A busca nas bases de dados resultou em 26 artigos selecionados pelo 

título, sendo 17 excluídos por serem repetidos, 3 foram excluídos pelo resumo não se 

enquadrar na temática e 5 artigos foram escolhidos para a amostra final. 

Os resultados dessa revisão mostraram que 5 artigos são na língua inglesa. 

Os mesmos foram publicados em revistas eletrônicas. A distribuição por ano de 

publicação apontou que as publicações são recentes, datadas de 2016 a 2020, tendo 

somente um artigo datado em 2012, observando-se uma lacuna no período que 

compreende 2012 e 2016.  

Com relação ao delineamento metodológico, 3 estudos foram transversais, 

1 descritivo e 1 prospectivo randomizado aberto. O desenvolvimento dos estudos se 

deram na América (1 artigo), Ásia (2 artigos), Oriente Médio (1 artigo) e na Europa (1 

artigo).  

Os estudos objetivaram avaliar os conhecimentos e o impacto de 

intervenções farmacêuticas no manejo de autistas, apontaram as principais 

problemáticas e importância desse profissional no tratamento das pessoas 

acometidas com o transtorno. 

O Quadro 1, mostra a caracterização dos artigos incluídos na presente 

revisão integrativa, tendo em vista responder à questão norteadora. 

 

Quadro 1. Classificação dos artigos selecionados de acordo com autores, ano, país, delineamento, 

objetivos, resultados e conclusão. 

AUTORES 
ANO, PAÍS 

DELINEAMENTO OBJETIVOS RESULTADOS CONCLUSÃO 

Rahul 
Khanna, 
MBA, 
Ph.D., 
Krutika 
Jariwala, 
MS 
 
2012 
 
EUA 

Estudo 
transversal 

Avaliar a 
consciência e o 
conhecimento dos 
farmacêuticos 
sobre o autismo. 
Medir a 
familiaridade dos 
farmacêuticos 
com os sintomas 
do autismo, 
medicamentos de 
tratamento e 
recursos da 
comunidade 
dedicados a este 
transtorno. 

Os resultados indicaram 
lacunas na consciência 
e conhecimento dos 
farmacêuticos sobre o 
autismo, muitos afirmam 
que podiam se 
beneficiar com 
educação continuada. 
Um número 
considerável não sabiam 
informações relevantes 
como influência genética   
e etiologia. 

Os formuladores 
de políticas e 
agências de 
autismo devem 
considerar o 
fornecimento de 
intervenções 
educacionais ou 
programas de 
Educação 
Continuada para 
aumentar a 
consciência e o 
conhecimento dos 
farmacêuticos 
sobre o autismo. 



 

 

 

 

 

 

 

AUTORES 
ANO, PAÍS 

DELINEAMENTO OBJETIVOS RESULTADOS CONCLUSÃO 

 

Shawahna, 
R. et al 
 
2017 
 
Palestina 

Estudo 
observacional 
transversal 

Avaliar a 
consciência e o 
conhecimento dos 
sintomas, 
etiologia e 
tratamento do 
TEA entre 
farmacêuticos que 
atuam na 
Palestina. 

Metade dos 
farmacêuticos tem 
pouco conhecimento 
dos sintomas e 
relataram pouca 
familiaridade com os 
medicamentos e efeitos 
colaterais.  Muitos não 
conhecem os 
comportamentos 
específicos que os 
medicamentos são 
usados para aliviar, e  
não sabem  como  como 
ajudar as famílias. 

 O estudo mostrou 
lacunas na 
conscientização e 
conhecimento 
entre os 
farmacêuticos 
sobre o autismo. 
Essas deficiências 
podem ser 
amenizadas por 
intervenções 
educacionais 
especificamente 
projetadas.  

Luceli, N.E. 
et al 
 
2016 
 
Turquia 

Estudo descritivo Determinar a 
consciência de 
farmacêuticos 
sobre crianças 
com transtorno do 
espectro do 
autismo, bem 
como seu 
conhecimento e 
atitude em relação 
a elas. 

Os farmacêuticos 
estavam cientes de que 
crianças com TEA    tem 
dificuldade de 
comunicação e 
interações sociais. Mais 
da metade dos 
farmacêuticos 
acreditavam que   o 
autismo pode ser curado 
com medicamentos. A 
maior deficiência dos 
farmacêuticos foi a falta 
de conhecimento das 
características sociais 
dos TEA.  

A falta de 
conhecimento 
sobre as 
características 
sociais do autismo 
foi o principal 
resultado do 
estudo. É 
necessário 
aumentar sua 
conscientização 
para ajudar os 
farmacêuticos no 
manejo precoce e 
eficaz do TEA. 
 

Wongpakar
an, R. et al 
 
2017 
 
Tailândia 

Estudo 
prospectivo 
randomizado 
aberto 

Avaliar o impacto 
do fornecimento 
de intervenção 
farmacêutica 
administrada por 
um farmacêutico 
que atua    
especialidade 
psiquiátrica em 
comparação a um 
farmacêutico 
hospitalar na 
identificação e 
resolução de 
Problemas 
Relacionados a 
Medicamentos 
(PRMs) entre 
crianças com TEA 
associado a 
comportamentos 
perturbadores. 

Um número   
considerável de 
pacientes grupo de 
intervenção resolveram 
seus problemas por 
meio das intervenções. 
Os PRMs mais comuns 
foram a seleção 
inadequada de 
medicamentos, não 
adesão à medicação e 
dosagem 
subterapêutica.  

Através das   
Intervenções 
farmacêuticas 
ocorreu a redução 
de PRMs o que   
levou à melhoria 
de 
comportamentos 
perturbadores. 
Além disso, a 
equipe 
multiprofissional 
deve desenvolver 
protocolos de 
terapia 
Medicamentos a 
para promover o 
papel do 
farmacêutico 
nesse cenário. 

E. Knights, 
B.   
Sunderland 

Estudo 
transversal 

Avaliar o 
conhecimento e 

Os farmacêuticos foram 
classificados como 
tendo 'bons 

Os farmacêuticos 
não parecem 
incorporar as 



 

 

 

 

 

 

 

AUTORES 
ANO, PAÍS 

DELINEAMENTO OBJETIVOS RESULTADOS CONCLUSÃO 

 
2020 
 
Aústria 

compreensão do 
Autismo por 
farmacêuticos 
comunitários, em 
toda a Austrália 
Ocidental e  até 
que ponto eles 
incorporam 
práticas 
amigáveis com o 
TEA em sua 
farmácia. 

conhecimentos' sobre 
autismo. Os 
participantes não se 
sentiam confiantes para 
aconselhar pacientes e 
pais de crianças com o 
espectro. A grande 
maioria dos 
entrevistados gostaria 
de receber educação 
sobre autismo.  

práticas benéficas 
do TEA em sua 
farmácia e 
ambiente 
farmacêutico. 

Fonte: AUTORIA PRÓPRIA 

  



 

 

 

 

 

 

 

4 DISCUSSÃO 

 

Este trabalho objetivou nalisar o impacto de ações farmacêuticas frente ao 

cuidado de crianças com Transtorno do Espectro Autista, através da realização de 

revisão de literatura científica afim de responder à questão norteadora, descrevendo 

as ações farmacêuticas no cuidado à crianças autistas e avaliar as ações 

farmacêuticas no cuidado das mesmas. Entretanto, foi difícil encontrar estudos que 

realmente respondessem a essa questão, o que demonstra que a literatura sobre a 

temática ainda é incipiente, havendo a necessidade de um despertar por parte dos 

estudiosos sobre o tema em questão. 

Diante dos estudos encontrados a discussão foi sistematizada de acordo 

com dois achados principais: o conhecimento do farmacêutico para lidar com o 

Transtorno do Espectro Autista e as ações farmacêuticas propriamente ditas. 

A partir da compilação dos dados dos estudos, encontrou-se pesquisas 

voltadas para a avaliação dos níveis de conhecimento e familiaridade de 

farmacêuticos a respeito do transtorno, identificando uma grande fragilidade por parte 

desses profissionais, sendo que muitos tinham conhecimentos bem superficiais, 

inclusive das principais manifestações clínicas, alguns  não acreditavam que a 

genética tem um papel importante na etiologia do autismo, ou não sabiam que o 

autismo é um transtorno do desenvolvimento e  um número considerável afirmaram 

que poderiam se beneficiar com a educação continuada sobre autismo (Khanna et al., 

2012). 

Luceli et al (2016), apontam a falta de conhecimento sobre as 

características sociais do autismo como o principal resultado do seu estudo. Os 

farmacêuticos também não conheciam os fatores causais do TEA na infância e 

acreditavam em teorias desatualizadas. Muitos inclusive concordaram que o autismo 

pode ser curado com medicamentos.  O conhecimento básico que muitos tinham a 

respeito do tema são que os autistas têm limitações nas interações sociais, 

comunicação e a dificuldade que as crianças têm para brincar com seus colegas. Os 

entrevistados também são conhecedores que crianças autistas precisam de uma 

educação especial (Luleci et al., 2016). 

Segundo (Shawahna et al., 2017), muitos dos farmacêuticos entrevistados 

não se sentiam familiarizados com os medicamentos e efeitos colaterais, 44% não 



 

 

 

 

 

 

 

sabiam que comportamentos específicos os medicamentos são usados para aliviar, 

62% não se sentiam seguros para dispensar e orientar o paciente, pais ou cuidadores, 

com isso não sabiam como poderiam ajudar os pais no cuidado do seu filho(a) autista.  

O estudo mostrou lacunas na conscientização e conhecimento entre os farmacêuticos 

sobre o autismo e insegurança em dispensar e aconselhar pais/cuidadores. 

Shawahna, Luceli e Knights, identificaram que os Problemas Relacionados 

a Medicamentos (PRMs) mais comuns são a seleção inadequada de medicamentos, 

não adesão ao medicamento e dosagem subterapêutica. Em um estudo, foi aplicado 

para o grupo intervenção e posteriormente comparado ao grupo controle as seguintes 

intervenções farmacêuticas: seleção do agente antipsicótico, o ajuste da dosagem e 

o fornecimento de aconselhamento individualizado sobre medicamentos, e observou-

se uma melhoria de qualquer comportamento perturbador, comprovando que as 

medidas foram eficazes na resolução dos PRMs (Wongpakaran et al., 2017).  

Knights e Sunderland (2020) apontam em seu estudo que farmacêuticos 

em geral tinham um conhecimento básico sobre o Transtorno e que não se sentiam 

seguros para atender pacientes e pais de autistas O farmacêutico tem o papel de 

orientar pais/cuidadores sobre o tratamento indicado, por ser um profissional que pode 

ter o primeiro contato com o paciente, por meio das farmácias comunitárias, o mesmo 

pode identificar sinais iniciais do autismo, e a partir disso fazer um encaminhamento. 

É importante mudanças que facilitem a acessibilidade de pacientes e familiares a 

essas farmácias, tendo em vista uma melhor acomodação e atendimento aos 

pacientes com Autismo (Knights & Sunderland, 2020). 

O ambiente da farmácia comunitária melhorado para essas pessoas, é uma 

estratégia para atender melhor esses indivíduos. Medidas inovadoras como redução 

de iluminação e ruídos podem ser tomadas, para isso, pode ser feita a verificação de 

horários do dia ou da semana que haja a redução de ruídos e quais áreas dentro das 

farmácias são mais silenciosas e mais adequadas para conversas com os pacientes. 

Esses horários podem ser usados como vantagem para as farmácias no atendimento 

a pacientes com Autismo (Knights & Sunderland, 2020). 

A falta de conhecimento sobre o transtorno, insegurança em dispensar e 

aconselhar pais/cuidadores foram os pontos identificados com maior destaque nos 

estudos. Vale ressaltar que o farmacêutico é um profissional que pode atuar também 

na rede pública, por meio do Sistema Único de Saúde por meio do cuidado 



 

 

 

 

 

 

 

farmacêutico abordagem medicamentosa, monitoramento e acompanhamento do 

paciente e também na parte educativa através de palestras e discussões, que 

contribuam na propagação do conhecimento e com isso evitando a prática da 

estigmatização (Soetrisno & Yoku, 2019).  

Estudos destacaram que o desconhecimento e despreparo dos 

profissionais quanto ao transtorno, muitos apontam a necessidade de intervenções 

educacionais e educação continuada, com o intuito de aumentar a consciência e o 

conhecimento sobre o autismo, amenizando essas deficiências, ajudando os 

farmacêuticos no manejo precoce e eficaz do TEA (Khanna et al., 2012; Luleci et al., 

2016; Shawahna et al., 2017).  

O cuidado farmacêutico deve compor ações do farmacêutico integrado com 

a equipe de saúde, voltadas ao paciente, para promoção, proteção e recuperação da 

saúde e prevenção de possíveis agravos. Contribui na educação em saúde e na 

promoção do uso racional de medicamentos prescritos e não prescritos, de terapias 

alternativas e complementares, através dos serviços da clínica farmacêutica e das 

atividades técnico-pedagógicas voltadas ao usuário, à família, à comunidade e à 

equipe de saúde (Brasil, 2014) (BRASIL, 2014).  

A formação profissional na área da saúde admite a pessoa adquira e 

desenvolva conhecimentos científicos, técnicos e operacionais relacionados à 

produção de bens e serviços, além de capacitá-los para o mercado de trabalho, esses 

profissionais devem buscar garantir a saúde, não apenas no tocando da ausência de 

doença, mas também ver como necessário o bem-estar físico, mental e social dos 

pacientes. Verificamos que as “falhas” evidenciadas pelos estudos, vem desde a 

formação acadêmica, isso é preocupante, pois são formados profissionais 

despreparados para atuar nesta área. Com o preparo e conhecimento, o farmacêutico 

pode buscar seu espaço junto com a equipe multiprofissional, podendo contribuir de 

forma efetiva no tratamento dessas crianças e proporcioná-las uma melhor qualidade 

de vida (LOPES, 2017).    

São inúmeros os desafios destes profissionais, podemos destacar a falta 

de capacitações e investimento dos profissionais em adquirir o conhecimento 

necessário nessa área, principalmente relacionado à tais intervenções farmacêuticas, 

contribuições na saúde pública, a carência de profissionais farmacêuticos que atuem 

juntamente com uma equipe de multiprofissionais que fortaleçam as políticas para 



 

 

 

 

 

 

 

este público, possibilitam a adsão ao tratamento e boa condução do mesmo. É notória 

a carência de pesquisas a respeito do tema em questão no Brasil (SOETRISNO; 

YOKU, 2019).  

Como limitação desta revisão destacamos a pouca existência de literatura 

voltada para a temática em questão, há uma escassez de materiais para o tema em 

questão. A vantagem é ressaltar a importância e contribuição das ações farmacêuticas 

no cuidado a crianças autistas, levando em consideração mostrar uma temática na 

qual não se tem a devida atenção. Ainda que não tenhamos evidenciado a atuação 

do farmacêutico de fato podemos visualizar o cenário que a literatura traz, que é de 

que este profissional não sabe como atuar, e isso já é um importante achado, pois a 

partir disso conseguimos atuar na qualificação do profissional. 

É interessante um melhor aprofundamento, pesquisas e estudos que 

mostrem a realidade do tema em questão em outros países, trazendo diferentes 

contribuições no manejo de crianças autistas, que impactos as intervenções 

trouxeram na vida desses pacientes, qual a visão que esses profissionais passaram a 

ter após receberem intervenções educacionais sobre autismo, enfim, literatura que 

busquem respostas para as lacunas existentes atualmente. A grande maioria dos 

artigos encontrados nesta revisão são do exterior, seria importante trazer mais dessa 

realidade para nosso país, pois só assim teremos uma rede de atenção psicossocial 

(RAPS) de fato articulada para melhoria das condições de vida desses pacientes. 

  



 

 

 

 

 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos achados na literatura observamos o despreparo, principais 

fragilidades e desafios encontrados por farmacêuticos. Por outro lado, há benefícios 

que as intervenções farmacêuticas podem trazer aos portadores do transtorno, assim 

como de que forma os farmacêuticos podem atuar no tema em questão. 

O farmacêutico pode atuar de maneira significativa no manejo de pacientes 

com autismo, tendo em vista que o mesmo possuindo o conhecimento necessário 

acerca do transtorno pode contribuir no tratamento, proporcionando ao indivíduo e sua 

família uma melhor qualidade de vida. 

É muito importante que sejam criadas políticas voltadas para preparação 

educacional de farmacêuticos no cuidado mental, pois dessa forma, o mesmo poderá 

atuar de maneira efetiva juntamente com outros profissionais, que as autoridades 

passem a ver a saúde mental como um ponto que merece destaque. A seguinte 

revisão nos mostra o quanto a temática abordada ainda é incipiente, havendo a 

necessidade de um despertar por parte dos estudiosos. 
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